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Uma visita a Scheven, terra natal do P. João 

Nos anos passados fui duas 
vezes a Scheven,no Eifel / 
terra natal do P.João MUsc h. 
t uma aldeiazinha modesta , 
1 impa, de poucas ruas,habi 
tada por agricultores.Con-=­
serva ainda hoje muito do 
que foi há um século,sobre 
tudo no que diz respeito 7 
às estruturas básicas da 
sociedade : igrejinha,cemi 
tério, escola, casas, dos 
camponeses, ruas. 

Vom Adlúa.no 

Também a casa do P. João está de pé, 
uma daquelas casas de treliças que 
caracterizam a paisagem alemã, em 
várias regiões. Junto à casa o gal­
pão da agricultura, onde se guardam 
as ferramentas e onde se armazenam/ 
os frutos da terra. 

Fui duas vezes e não enco!:!_ 
trei nenhum parente do Pe. 
João. Eram domingos e ti­
nham saído para visitar pa 
rentes. Este ano, no dia 
4 de setembro, planejei me 
lhor a visita, com auxil iÕ 
de amigos que ficaram de 
sentinela durante alguns/ 
dias até obterem comunica­
ção com Scheven. 
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E nos encontramos. 
Na casa do P. João moram a sobrinha 
Kathrinchen, com o marido Paul e os 
filhos Michael (23), Walter (19) e 
Maria (11). Casando-se Kathrinchen/ 
perdeu o nome de solteria: não e 
MUsch, é Schr~der como o marido. 
AI iás desapareceu o nome de MUsch , 
na famflia, ou porque o~ membroi ho 
mens da famfl ia morreram sem filhos 
ou porque, por Cci c;:imento, as mulhe­
res assumiram o nome do marido. 

Chegamos a Scheven pelas 10 horas da manhã. Encontramos a famr-
1 ia . reunida e alegre pela visit.::i do Brasi I e sobretudo pelas / 
recordações do tio-padre que nuM long ínquo ano de 1912 veio pa­
ra o Brasi !,sempre escrevia para os ~arentes, mas nunca mais vol 
tou à terra querida, o Tio padre que neste ano de 1980 comemora 
ria cem anos de vida, se vivo fosse. 

Recordamos, visitamos a escola · 
primária onde o P. João ,•estu­
dou, visitamos a igreja matriz, 
o cemitério da aldeia e ainda/ 
algumas pessoas antigas,aparen 
tados e amigos da famfl ia, que 
por relações pessoas ou por 
ouvir dizer,ainda se lembravam 
dos dois corajosos filhos da 
terra - João MUsch e Wilhelm/ 
Stamsen, então sacristão da i­
greja - que para realizarem o 
sonho do sacerdócio,deixaram / 
Scheven, deixaram a Alemanha e 
vieram para o Brasil, precisa­
mente para o Rio Grande do Sul, 
onde estudaram e foram ordena­
dos padres . 
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Al moçamos. Kathrinchen sente-se 
feli z em ter hós pedes do Brasil 
- são o francisca no Fr.Leônidas 
e eu - e da Alemanha - é Maria 
Luis e Vi cke rman que nos l evou/ 
até Scheven - e sente-se feliz 
em saber que a dioce se de Nova 
Iguaçu está celebrando o cente 
nário do tio João. -
Paul confessa que se sente hon 
rado com a visita de um bispo-:­
ª primeira vez na vida. Michael 
e Walter dizem que têm o maior 
desejo de visitar o Brasil ,No­
va Iguaçu, para conhecer o lu­
gar em que o tio-avó João tra­
balhou. Maria, a caçula ( que 
nasceu já depois de morto o P. 
João), fica silenciosa, escutan 

do. Conosco almoça também Helene 
Schuhmacher, uma dessas almas/ 
dedicadas que em todas as pará 
quias se doam ao serviço da cÕ 
munidade , sempre disposta,sem-=­
pre alegre,às vezes um tanto/ 
dominado ra ma s capaz de todos 
os sa cr i f íci os, e nos conta que 
du rante anos se correspondia/ 
com o P. João, mandando noti­
cias de Scheven e do Eifel e 
recebendo do P. João notícias/ 
de Nova Iguaçu, uma correspon­
dência que alimentava os dois 
grandes amores do P. João - a 
terra natal que nunca esquecia 
apesar de nunca mais tê-la re­
visto, e a terra de eleição e 
de vida que tanto deve ao seu 
zelo de apóstolo. 

A conversa leva para os problemas de Nova Iguaçu 
e para a decisão da família Schr~dere de Helene: 
11 Nós queremos continuar o serviço do P. João. 
O Senhor venha nos visitar . Venha um dia celebrar 
aqui a S. Missa e pregar. o povo de Scheven precisa 
continuar o trabalho do P. João" 

Pelas três horas despedimo-nos. 
Ainda tenho de chegar a Bonn,pa 
dizer adeus aos amigos. ~s 7 h--:­
da noite tomo o avião que mele 
va até Francforte. Daí às 10 ~: 
a volta para o Brasil e para No 
va Iguaçu, também minha terra 7 
de eleição. 
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R E C O R D A N D O 

O P A D R I N H O " J O Ã O " 

Falar de Padre João, é falar do verdadeiro 

apóstolo Qa Baixada Flwninense numa época 

em que pregar o Evangelho era missao de 

sacrificio e renúncia , e porque não di zer 

um desa fi o, pois não havi a quasi padres 

para exe rcer t ão nobre mi ster. 

Assim que Pa<ffe João veio para Nova Iguaçu, 

minha santa Mãe passou a lhe dar corrr~da, e 

assim foi toda a sua permanencia nesta ci­

dade. Com o passaP dos anos, já com idade 

mais avançada, Mamãe passou a lhe levar min 

gau, todas as manhãs, quando ia para a mis= 

sa ( que sempre foi o seu café de manhã). 

Sempre ajudou no que pode. Quando P. João 

veio para Nova Iguaçu, a Igreja era bem pe­

quena e aos poucos aumentando. 

Meu falecido pai, desde a chegada de P. João 

a Nova Iguaçu, sempre o ajudou e o acompanhou 

/ ' ir>tr , - ,y rr,eu tio Vitorino. Papai tinha um 

caminhãozinho e transportava o material para 

as obras da igreja. Padre Joào, ajudava a car 

regar e descarregar o carro. Muitas vezes,pe 

gava o carrinho de mão e carregava ora tijo= 

l os, ora pedras e todu o material, para os 

trabalhos andarem mais depressa. •A Igreja / 

cresceu a ponto de tornar-se esta Catedral, 

sempre contou com a aJuda dos amigos e de 

seus paroquianos, que muito às amou. 

Pedia muito, chegou a ser chamado de Padre 

Pidão, mas tudo que pedia era sumente para 

ajudar os pobres e para as obras da Igreja. 

Sua paróquia compreendia os municipios de 

Nova Iguaçu, Nilópolis, Paracamoi, passando 

pe l a Rio São Paul-o, Marapicú, Cabuçu e mui­

t os ou~ros lugares. 



~m deterrnnada ocJsiã0, pediu a uma C'erta pessoa, 
quedes~? algurr1a coi8a para i iJrPja, ten1o essa 
mesma pessoa 7he respondia(', que não podia, poiv 
tinha que dar conforto a sua fam{~ia, e ovhe,bem 
que podia ter dado U/71Cl colaboração , não l,ie fm•it:i 
1al ta ( sabe- se que essa pessoa morreu na misél·ia1 

ie.,e o c.:asu ta.mbém de duas farr{lias 
que prometeram ladr ilhc; r a ,gAja ., 
ma., na hora de cumprir a promessa/ 
uma dessas farr(lius jugava pura c:ima 
da outra, tão grave dever e acabaram 
não ~,,.mp1-inuo o promehdo. O chefe de 
uma dessas _fa,rrrl l1' a<' , nt>ocur aa.o p.,,_ lo 
t. Joac, o escavaçou não querendo/ 
convers..i, ti .:u - 1'1U ne, mu1, to [.1ieaosa, 
o esperava na sala e pedia- lhe ~escuv 
pas , aizendo aue seu ma-rirlo estava mm 
to nervoso , tindo oi, João respondido 
!r se estivesse a morrer de ;o,,.,,e e se 
lhe fosse oferec&do ur1 pedaqo de pão, 
P7.e P. João morria, mas não o aceitava:' 
O t-'i m dPRh .r"l""l~lia +'oi t r iste . Mas / 
co;,,, as esmoias dos pa1·oq,tia1ws e aju­
da dos ami gos, a I greja f oi l adrilhada . 

Quanto .1. ,J id,_ es , irvtual dr;; p_ João, este 
ac:0r•dava muito c·edo,r -ú~ às ~?°neo e meia 
da manhã, já estava batendo o sino , cha­
mando o povo para a missa. Rezava a .,J1' Ll -

ção do Angelus e dava seus costumeiros cnJ-; 
sot· sempre com um alô, que se tornou muito 
conheci do . El e era o de spertador dos t ra­
balhadores que pegavam o trem de madrugada 
os quais ainda aprendiam a rezar com e l e , 
às 6 horas celebrava a primeira missa, e 
às 7.30 horas já estava no confessionâx>io. 
Vinha gente de tod0 1ndo se confessar com 
o bom P. João que tudo fazia para salvar 
almas. às 8.30 da noite invariavelmente / 
pegava o microfone com os auto falantes vi 
rados para fora, para dar os avisos e fa-­
zer suas despedidas do dia, rezava abenço-­
ando o povo, e sempre cantava: "Quero ago 
ra despedir-;-:-1e - Boa Noite Meu Jesus '' -
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Durante a semana andava pelas capelas espalhadas 

pelos lugares mais distantes, no meio do mato, 

dando sempre assistencia aos seus desaipulos. 

Quantos batizados, quantos casamentos, quantas 

conversões fez nas suas andanças, sempre cha­

mando o povo para a Igreja. 

Certa vez ao visitar wna de suas capelas, no 

caminho onde eram somente sitias, com planta­

ções de larangeiras e bananeiras e muito ca­

pinzal, ouviu um churo como se fosse de uma 

criança, parou e observou que o choro vinha 

de dentro do mato. Pulou a cérca existente, 

e ao chegar perto de wna bananeira se depa­

rou com wna criancinha no meio das folhas de 

bananeira, imediatamente amparou-a em seus/ 

braços e a entregou a uma senhora que era ze 

ladora e muito conheeida, e pediu-lhe para -

criar a criança. Hoje essa criança é um exem­

p:ar chefe de família morando em Nelópolis, e 

acredito que esteja também, participando das 

homenagens ao P. João. 

Sempre que chamado para sacramentar alguém, nunca 

se recusou e também não lhe importava se havia ou 

não condução a seu dispor, estando isto sim sempre 

pronto. Quando de suas visitas as capelas e a mo­

ribundos, quantos vezes foi a pé até Marapicú e 

outras localidades ou até carroça,e o viam a pé, 

paravam para lhe dar carona, algumas outros recu­

savam conduzi-lo e o deixaram a pé. 

Quando ia para Paracambi, esperava o trem na 

cancela em frente a igreja, hoje Catedral, e o 

maquinista da II Maria Fumaca II como era conhe­

cida, ali mesmo parava a máquina para o bom P. 

João subir; na volta a mesma consideração, pa­

rava o trem para o Santo Monsenhor descer ... 

Existiram épocas de muita seca em N. 

Iguaçu, e os lavradores pediam ao P. 

João, para fazer uma procissão para 

chover, e quantas vezes, ao final da 
procissão, começava mesmo a chover. 
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Lembro-me de uma certa vez, a mã.e de wn el"1/'.)re-
gado nosso estava muito doente, morava no alto 
do morro por cima da nossa Pedreira, 8endo pnr 
nós avisado, para lá se dirijiu o bom velhinho 
com a força de um jovem e sacramentou a velhi­
nha doente. Não havia caminho para carro e por 
isso, subiu a pé. Na volta desceu por outro ca 
minha chamando os moradores para a Igreja e não· 
deixarem de participar da missa e perguntava­
lhes se eram casados na Igreja. 

O Padre João fazia suas orações casando-os. Se não 
tinha um lapisa mão, pedia um pedaço de carvão e 
com e2 t e anotava o casamento, para depois poder pa~ 
sar no livro de registro. 

certa vez acompanhado de meu pai, foi sacramen 
tar um doent. e em Paraiba do Sul a pedido da r 
familia, pois vários padres da localidade, já 
haviam estado em sua casa e nada haviam conse­
gido. P. João com o seu jeitinho conseguiu mi­
nistrar-lhe os sacramentos. 

Na madrugada, quando se chocaram um caminhão de ga­
zolina com um trem de passageiros e que morreram de­
zenas de pessoas, queimados como tochas humanas, lá 
estava o bom P. João, naquela manhã chuvosa, dando a 
extrema-unção aos que se encontravam moribundos. 

Sua moradia em baixo da torre da Igreja e po~ 
teriormente nos fundos do altar, era de ; 
extrema pooreza e poucos foram aqueles que ti 
veram a ventura de entrar no seu quarto. 

O seu méàico era o Dr. Humberto Baroni. Quando ia 
visitar as doentes, o P. João lhe pedia que caso 
o doente estivesse mal, não deixasse de avisá-lo 
e quantas vezes aquele ilustre médico por desencar 
go de consciencia, não deixava de avisa-lo, na vol 
ta da visita ao doente, batia na porta da Igreja-; 
fosse a hora que fosse, dando conta do ocorrido. 

Por volta de 1940 mais ou menos, Frei Frede­
rico passou a vir de Petrópolis, para dar uma 
mãozinha ao P. João. Frei Frederico viu que 
p. João trabalhava por dez. 
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Em outro OC'asião. o Podr>e Jna.o foi oi:-n:ta.r wna senhora muitu 
doente, rezou com ela a Ave-Maria e quando chegou nas pala­
vras II agora e na hora de nossa morte 11, a velhinha morreu. 
Dq nutra feita foi a Queimados para ministrar os sacramentos 
a piedosa velhinha e que estava muito doente, chagendo a 
,,.ueimados haviam 2 cavalos a espera, um pm•a P. João e o / 
outro para a pessoa que o foi buscar, a casa ficava longe do 
estação. 

Chegando a casa da doente,que estava muito 
mu.L, e quando o viu fic:ou toda c:ontent-1:::. Pe. 
João deu-lhe a extr>emCJf1.ção e depois, a vel­
hinha, muito sem jeito, perguntou: 11 P.João 
quando eu chegar no céu, o que eu vou dizer 
ao que respondeu ele II Louvado seja Nosso 
Senhor Jesus CI'isto II e os anjinhos respon­
derão: 11 Para sempre seja louvado 11; mas / 
quando Lá chegar> a senhora não esqueça de 
pedir por> N. Iguaçu e pelos seus paroquianos. 
Pouco depois a doente mor>r>eu. 

Todos os casos· aqui relatados foram veridi­
cos, tiveram muitas testemunhas. 

Padre João, como gostava de ser chamado, 
foi nomeado II monsenhor 11, na época que 
D. Jaime de Barros Câmar>a, era arcebis­
po de Rio de Janeiro. Meu tio Vitorino, 
deu-lhe todos os paramentos, mas P. João 
pr>efeI'ia a batina surr>ado, _r...,1: pr>eciso 
que meu tio Vitorino se ajoelhasse aos 
seus pés, para que ele aceiiad0e os pa 
r>amentos. Após a construção da Igreja~ 
edificou o Colégio das Irmãs, nos fun­
dos da atual catedral (atualmente de­
molido). Durante 25 a 30 anos, minha 
santa Mãe, deu-lhe comida e era eu e 
meu mano Carlinhos, que normalmente a 
ievavamos ~a igr>eja. Sempre dividia a 
,,amiJ.a cvm o sacristão que se chamava 
Vitor, e ainda com alguma outr>a pessoa 
que estivesse presente. Andava sempre 
com uma sacola as costas, sempre com 
algwna coisa dentro para se mor>tificar. 
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Veio a cr iação da Diocese, prepa­
rou a Catedral para a posse do 19 
Bispo, que fai D. Walmor . Na pos­
se de D. WalmoP, P. João não com 
pareceu, pois não gostava de ho= 
menagens, só chegando no finalzi 
nho das solenidades. -

Com a idade avançada, foi de seu 
desejo, ir para Patos de Minas, 
"'ndP 8"" encontrava D. José André 
Coimbra , antigo Bispo de Barra do 
i ir·ai, grande arrrigo seu. Mui tas 
pessoas inclusive nossa familia, 
pediram-lhe para que não fosse; 
mas ficou firme na sua decisão, 
dizendo que a sua missão aqui em 
N. Iguaçu, tinha sido cumprida, 
e que ele precisava ir para outras 
Paróquias , salvar outras almas e 
a sua prÓpl"':a. 

Com a vinda do 19 Bispo, se fi 
zeram necessárias , certas mu-­
danças na Catedral, com novas 
estruturas e a que o P. João 
não estava acos tUJY1ado, semp2'e 
tudo fazendo sozinho, não se 
adaptando ao novo sistema. v:,, 
ram novos Padres, e com isso­
algumas naturais divergências. 

Depois de muita insistência, meus manos 
Vitorino , Carlinhos e Joaquim Curvelo / 
(motorista da ped:t>eira) , resolveram le­
vá- lo para Pntnp. n,, Minas pois acabaria 
para lá se dir>igindo , de Ônibus ou até 
mesmo a pé segunao suas próprias pala­
vras . Na madrugada do dia 19 . 01 . 61 , pre­
cisamen+P ~s 2. 25 horas, lá se foi o/ 
santo hqmem , o Bom P. João , com meus 
citados mãnos , que levaram 3 dias para 
chegar ao destino ou seja Patos de Minas , 
era época de muita chuva e a estrada de 
chão estava péssima .... 

Quando finalmente chegou a Patos , D. José 
recebeu p . João de braços aber tos e com/ 
enorme emoção . Quiz que ficasse com ele no 
Palácio , mas P. João preferiu wna paróquia 
bem pobre e com pouco movimentn . n único/ 
dinheiro que o P. João levou~ f oi doação 
de amigos seus , inclusive Dr. Altair Pimenta 
de Moraes , seu grande amigo parci~ular. 
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Com o pa:;;sar do tempo, Jéí em Patos de Minas, 
a fama de P. João cresceu, e aumentou muito 
a presença dos fiéis na capela onde ele pas 
sou a trabalhar, vindo até 1r;1:; ;;mo gente de -
outras paróquias para se confessar com / 
r:,~ir 1 ci Pt1dre que a todos encantava, eram 
tanto$ confessar que o bom P, João che-
1..1 ,Jc; , i, ficar cansado. 

íf.01,1,.-, 1,/)7'/n festa em Patos de Minas, e D. José 
admirou- se como o P. João, conseguiu con -
"I ü.,; ccn• tanta oente; a Igreja ficou cheia. Na 
capela onde ~elebrava missa, havia também um 
orfanato rmde uma Irmã de Caridade , cuidava de 
D ua ~omi âil. e :1e sua roupa . 

: ·· :., 1' o'-~c.si rJ,.) 3.P nor:;,:;;s vi,n: t;. 1c a P. João em Patos, 
0e,..~rre Z,1e d.i ::!.ia:'7o;; c?i-H? quando quisesse voltar 
ptJ1'a ,V . Iguaçu, er>,, ,;o' ,wisar , pois estariamas a 
[' !-IQ cli~posi;,?o a q,1U'q1~2r hora. . Mandava sempre 
!.:J"'!brançaa a todos . 

Vei :.; .; doença. de P. João. D. José pediu-nos 
quP t1lvez fosse melhor buscá-lo, para morrer 
em N. 1 guaçu, de onde nwzca poderia ter saido, 
po i,; ,imava muito N. Iguaçu e seus paroquianos. 

,'.'urr:a manJ1ã bem eedo, saimos , eu Orlando , 
uitorino e P. Dinarie, com destino a 
Patos de MinaH , e e o /"7 (J pY'up,~.ôito de 
trazer de vol1-t1 o l.1o 'n 1;elhinho, e assim 
ac:onteceu .... .. 

.'-Jaí ./"70,., ,,Je Pa tos, bem ced,'.nho, depois de custar 
a c_•,,n ..,·. ,,,cê - l o a ooltar para N. Iguaçu , antes 
que e ',e se arrependesse e também antes que com:-J 
caKse a chegar o povo de Patos. chegando a Nova 
Í1~açu P. João, ficou hospedado na casa de minha 
lvJãe, ali não querendo entrar, pois já estava / 
meio esclerosado, acabou cedendo e com o trata­
mento melhorou muito . Quando o povo descobriu 
que o P. João estava de volta a N. Iguaçu, fa­
zia verdadeira romaria para visita lo . Ai o P. 
Joã.o l 0 ,1n percebeu como o povo gostava tanto de 
le . Fi eava todo satisfeito, e era de tal ordem 
a 1•omaria , que houve necessidade de só se per­
tr!i ti r as J?° sitaa, duas vezes por semana. Esteve 
el"7 casa de !4amãe, 8 meses . Ficava também mui to 
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contente quando as Irmãs do Colégio Dt ,, . Anto­

nio iam visita-lo, nessa ocasião parecia até 

wn jardim, as freiras em volta de P. João. O 

medico como disse, era o Dr. H1,IJ1'/berto mris quem 

lhe apicava as injeções, eram às freiras. 

A doença se agravou e o Dr. Hwnberto, 

achou por bem interná-lo com a ajuda 

da Igreja, foi internado nwna clinica 

em Jacarépagua ficando somente 3 dias 

Depois transferido para o Abrigo Cristo 

Redentor, onde foi muito bem recebido, 

ficando satisfeito pois estava justa­

mente entre os pobres, o que ele mais 

queria. Mesmo doente dava assistência 

aos doentes. 
Pegou wna pnewnonia e dai teve poucos dias de 

vida. Seu <'nmn _f'nl velado na Catedral que / 

construiu. Verdadeiras multidões 1ueriam vê-lo, 

principalmente os pobres, que nao saiam de vol 

ta de seu caixão. Foi ente1'Y'ado com grande a-­

companhamento, e a cidade onde tanto trabalhou 

parou em sua Última homenagem. Deixou um tp,q +-e 

~pnto com D. José e logo após entrerue acfal~ 

C!ido P. Dinarte. Foi de seu Último desejo,sei' 

enterrado entre os pobres, nwna cova rasa, com 

wna cruz de madeiro, pedindo ainda que não o 

tiras&em dPrert0 de ~eu rebanho. 

Fundou várias associações. Liga Católica, a qual 

eu pertenci, Mariari"?. u 1• •ontinos, Filhas de Maria, 

Apost. da Oração, Irmãdade de Sta.Terezinha, N.Sra. 

do Carmo, etc .... 

Tanto nas missas, como nas aulas de catecismo, o P.~roão 

chamava as crianças sempre paro os primeiros bancos, 

jogava e distribuia bala entre eles. As vezes puchava­

lhes as orelhas ou o nariz, mas sempre carinhosamente. 

P. João sempre viveu pobPe e morreu pobre, já muito se reclama., 

seja dado o seu santo nome, a W1l2 de suas obras, como por exem­

plo a " Casa de Oração ", cujo terreno foi por ele adquirido. 

FALAR DE PADRE JOÃO, t FALAR DE UM GRANDE SANTO, 

QUE TIVEMOS A HONRA DE CONHECER E CONVIVER COM ELE. 

JOÃO CARVOSO TAVORA. 10/12/80 

----- - --- - --
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MENSAGEM VO Pe. JOÃO AOS PAROQUIANOS 
VE NOVA-IGUAÇU. 

Ei-la na integra: 
"Sr. Dionosio Bass1,,, D.D .. lJf,. etof1 âi5 CORREIO DA S'F;MANA. 

Saudações respeitosas. · Já véia alçj""A w rY1d · -q1,? V. despacha gm­
tuitamente o seu jornal, CO'RRdb t<.1 :, ~ •.4, s"m pttair• epórtu ... 
Za alguma, nem que eu envie gratificação. 'Adl1tiráa Z. é o seu no 
bre caráter. e· mais ainda por etêfrriiroy, que o faz a um simples 1/ 
padre alemão. Deus, por certo, pagará esse nobre pro~eder até 
cento por um . . Meses ãpós minha saida de Nova Iguaru, por meio 
de car>ta, pedi suspendesse a remessa elo jornal, por não ter / 
com que pagar as despesas.;· mas os jornais continuaram a ser en 
viaelos. Com tal comportamen~o mostra V. dedicação paro com seu 
nobre amigo. · 

Minha boa gentinha brasil.eira grandinha e miudinhaJ res 
peitai semp~e os min-z'.stros de Deus, tal como o nobre Diretos do 
CORREIO DA SEMANA faz ' com o Padre J.oão, e estareis assim a cum 
prir a SANTA "VONTADE DO PAI ETERNO. 

Recordo-me, Sr. m_onisio, vivamente do dia em que o velhote 
Padre João foi eZ.evado pública e solenemente, à alta dignidade 
não mereúida de passar à aZ.ta dignidade de CIDADÃO PE HONRA DE 
NOVA IGUAÇU. Ainda hoje sou grato.' Você foi o excogitador prin-­
cipaZ. dêsse gentil procede--r. ·· -

Quanto a eu ter abandonado a paróquia de Nova Iguaçu, não 
foi malicia minha. Vi-me obrigado a cegamente obedecer. Sai à 
meia noite, sem conhecimento elo bom povo, enquanto meu coração 
sangrava. SinguZ.armente respeitava meu rebanho tão obediente. 
Mas o bom Jesus tomava providência e o nobre Dr. advogado Gomes 
Pimenta manelou-me 25 contos, soma tão alta que dava para pagar 
as despesas feitas no Hospital de São José, no Rio. Os filhos 
bem educaelos de Dona Júlia Távora levaram-me, grotuitamente,$ob 
chuva torrenciaZ.,a Patos, sem pedir tostão algum. t nobre. Meio 
morto, cheguei q nova residÊncia. Chamaram o médico que me man­
elou para o hospi~al. O Bispo Dom José, quase Z.acrimoso, me acom 
panhou. Após um mês, senti-me cu.melo e voltei ao trabaZ.ho. Embo 
ra desconhecielo e quase evitado pelo novo, por una meses, hoje-; 
nas missas elom nicais, as igrejas se enchem de católicos. Uma 
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das igrejas ganhou grande incentivo, todos contentes, pobres e 

ricos, sábios e simples; e gritam: 11 Padre João é nosso". 

Por esse potivo já não posso abandonar tão simples; porém, 

nobre rebanho. Quero, contudo, afirmar que não desprezo meu ex­

rebanho da Baixada Flwrrinense. Pelo contrário, rezo diàramente _­

por todos. 

Respeitosas lembranças ao Exmo. Sr. Bispo, Santo Sofredor, 

como eu ouvi. Lembranças cordiais aos meus paroquianos, amados 

ainda hoje por mim. Lembranças também a todos os de outras sei­

tas. Gratas saudações, principalmente, à fam{lia benfeitora Dona 

Júlia Távora e sua fina e educada famtlia, que me mandaram ali­

mentação pelo espaço de Jl anos. Um abraço de gratidão ao Sr. / 

Victorino Cardoso de Mattos, vulto singular, de coração alegre e 

obediente, carregando malas às costas para as capelas longinqíias 

Nunca mostrou aborrecimento, e cantando e rezando, com piedade, 

chamava a atenção para o Augusto Sacrificio da Missa. E todos, 

nolens, valens, genuflexos, escutaram e acompanharam o Santo Re­

zador, Victorino chamado. No céu há de brilha.r, um dia, como as­

tro lwrrinoso. 

Saudaçpes, religiosas para V., Dionosio, e diga uma saudade 

para todos quantos se lembram ainda do velho e grato 

Pe. JOÃO MtlSCH. 

" CORREI O da. SEMANA " 
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O VELHO VIGÃRIO ========m===•=•========= 

crmE SE ENCONTRA HOJE -

neste exato momento - o meu querido amigo ? 
"No céu ! Perto de Nossa Senhora ! " 
responderão os de coração puro. Os que en­
trarão no Reino Eterno a convite do Pai. 

As autoridades eclesiásticas (mesmo as que forem 
tão puras como aqueles), porém menos simples, con­
testarão que o pequenino pároco está em Deus, no 
ininteligivel mistério divino. 

Eu, homem comum, sem a singeleza que carac­
teriza os puros ou a certeza que distingue 
os sábios, digo que não sei, onde está.Mel 
hor, afirmo e até creio encontrar-se ele 7 
diante de nós: em alma ou espiri to. Por ce.E:_ 
to ouvindo-nos. Escutando estas minhas po­
bres palavras. Palavras que me pediram e 
fossem elas portadoras da saudade, do não­
esquecimento nosso da recordação que o vi­
gário velho nos deixou. 

Repito, então - já agora sem mêdo - que estás aqui. 
Padre João e só não te vejo com os meus olhos não 
posso. Mas enxergo-te de outra forma e nitidamente. 
Pálido e emocionado. Vestindo, como de costume, a 
tua batina surrada. Surpreendido. Emocionado e sur­
preendido. 

Eras tão despojado que nunca esperaste ho­
menagens, gratidão, reverência. Sinto que 
te espanta a nossa pia lembrança gentil de 
virmos, logo hoje, visitar a tua campa. 

E quando souberes - ou já o sabias? - que um prin­
cipe da Igreja, o senhor nosso Bispo, que de ti cor.he 
ceu apenas a lenda e a obra, foi quem semeou o pri-=­
meiro grão da sociedade dos teus amigos, balançaras 
a cabeça, incrédulo, timido, em pánico, repetindo/ 

que é por demais, demasiada glória. Até poderás julgar que sonhas 
Mas os mortos não sonham. Padre João, eles vivem o sonho que nós 
vivos sonhamos. 
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3ociedade existe e os teus amigos, através 

3 anos cultuarão a tua memória, mostrando 

s que vierem e aos que te esquecerem, a/ 

ra imensa, o esfórço sobre-humano assaz in 

nte para um só homem: fraco, vêzes sem con 

incompreendjdo. 

Do i s anos 
Já doi s anos deixamos aqui, neste 

lugar, o que restava do teu can -

saço, que cansado estavas e mui do 

lorido. Amar dói. Dói qua si insu­

portàvelmente, sobretudo quando se 

ama a Deus como tu amaste. 

********************************** 

fo i num fim de manhã de sol. 

A enorme multidão-cortejo que trazia o esquife, alongava 

o caminho, penosa de separar-se do padrezinho tão amado. 

Numa autoacusação de que o abandonava, arrastava-se vag~ 

rosa. No entanto, o sol refulgindo, parecia sorrir. 

Queimava o cortejo-multidão, esporeava-o para que aligei­

rasse o andar. Tinha pressa. Mal esperava. Não podia agua.!:_ 

dar, impaciente, o momento de iluminar a porta estreita. 

Manhã de sol ! Cortejo triste : 

Prantos e desconsolos ha pequena gente anônima. 

Veladas mulheres encanecidas, em silêncio de amargu ­

ra pesada, seguiam em procissão ao lado de crianças 

risonhas. Tão e mais próximas de Deus, as ciranças 

pressentiam a oferenda de paz que havia no ar e, sem 

a oferenda de paz que havia no ar e, sem querer, sor 

riam. 

Vi homens áusteros, de vida sóbria, se debruçarem sobre a caixa 

funerária e beijarem as mãos do monsenhor morto. 

Durante a vigilia ouvi, e quem lá estava também ou­

viu, o que deve ser recontado em prosa e verso. 

Estão aqui, na terra iguaçuana, coberta por este pedaço de azul 

que nos coube, os teus ossos. Sob a chuva e o vento nosso, vent o 

aquele mesmo que levava a todos os lares as tuas orações pré -

matinais: "Padre Nosso que estais no céu ... " - "Ave Maria cheia 

de graça •.. ". 
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Está em Iguaçu o teu po. 
Para sempre : 
Pois ainda que contrariando pedido teu -
fruto de vera modéstia -
te reconduzurmos, um dia, à Catedral, sossega, 
nada é tanto Iguaçu como o chão da velha casa 
de Santo Antônio de Jacutinga. 

Estamos hoje reunidos em memória da humildade daquela tua renún 
eia total, completa e definitiva, a qualquer bem material. Em­
memória da tua castidade confessada e reconfessada. 

Eis-nos aqui pelos tijolos e pelas pedras que levant~ 
ram igrejas, capelas e colégios. 
Estamos em festa pela exaustão dos teus pés caminhei ~ 
ros, e por aquelas mãos gretadas e calcinadas que,nu­
ma energia Última, ainda encontravam ânimo para se/ 
erguerem, distribuindo bençaos. 

Encontramo-nos diante déste túmulo por tua cândida alegria gra­
tuita. Alegria de servir a Deus com fé - sem indagações ou com­
prometimentos filosóficos. Alegria que se extravasava em peque­
ninas risadas de homem que sé encontrou. "Deus nos quer alegres. 
mesmo na dor precisamos ser felizes. 

Congregamo-nos em rememoração do que foi dito e demui 
ta e tanta coisa mais que foi esquecida. 

Nós todos. 
Todos nós. 
Sem distinção. 

Nós que fomos amados por ti e nem te amamos como merecias. 
Quando se comemora o teu nascimento, monsenhor M~sch, data máxi­
ma da Sociedade dos Amigos do Padre João, contritos, junto à tua 
pedra, repetimos com São Francisco: 

"~ dando que se rec~be. 
~ perdoando que se é perdoado, 
~- morrendo que se ressuscita para a Vida Eterna". 

ALTHAYR PIMENTA DE MORAIS. 
( Presidente da Sociedade Amigos do Padre João) 

"CORREIO de. MACHAMBOMBA" 23.12.67 
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AS GRANDES OBRA S REA LIZA DA S POR 

MONSENHOR JOÃO MUSCH 

JUNTO A LI GA CATÓLICA JESUS, MARIA, JOSt , 

de 1933 a JO de j un:ho de 1960 

1 .A primeira iniciativa de mos. 
João Mõsch foi no sentido de 
transformar as tôrres da Igre 
jade Santo Antônio em uma 
tôrre grande no centro e dois 
anjos dos lados,obra executa­
da por mestre Justino Ribeiro . 
A igreja apresentava antes / 
uma tôrre mais alta no centro 
e duas menores dos lados. 

2. A construção do Ginãsio Santo Antonio i niciou-se 
em 1934, com dois andares, dispondo de todo o 
conforto para alunos e professores,com boas sa­
las, capelas,ddrmitõrios, etc . .. Terminou as / 
construção em 1940. Seguiram-se então as obras 
do Colégio Santo Antônio anexas ao Ginãsio,entre 
gues aos construtores Campar & Filho,com tres sa 
las, dois salões - um terreo para cinema e festas 
outro superior para dormitõrio, alem de outras/ 
dependências. Conclui a a obra em 1951 ,inaugurou­
ª o Cardeal D. Jaime CÃmara, que promoveu o vi~ 
rio João Mõsch a Monsenhor. Naquele ano, isto e, 
em 1951, a festa de Santo Antônio deixou um sal­
do apreciãvel, que se elevou a 180.000 cruzeiros 
o que levou a Comissão de festeiros a propor a 
mons. João Mõsch construir-se uma cúpula na Igre 
jade Santo Antônio. Tratando-se de pessoas ami::­
gas e de destaque em nosso meio social,mons João 
MOsch concordou com o projeto,e a comissão de 
festas confiou as obras ao construtor Geluido / 
Frazzoli, infelizmente, pois, colocada a cüpula, 
pouco depois apareceu uma grande rachadura na pa 
rede principal, lJTia fenda de alto a baixo,que na 
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turalmente provocou alarme no colêgio prõximo e nos moradores 
vizinhos . 

3. Pediu se uma vistoria judicial urgente 
o Juiz de Direito da Comissão atendeu , 
as obras foram condenadas e tiveram or­
dens de demolição imediata, entregando­
se êsse serviço a uma trurma de traba-/ 
lhadores chefiado pelo eng. R. Matta,to 
dos com seguro de vida. Resultado: o 7 
construtor Geluido Frazzoli desapareceu 
por completo, e os prejuizos da !~reja, 
com a construção e demolição da cupula, 
atingiram 400.000 cruzeiros,obrigando / 
assim ficassem paralizadas por algum tem 
po as obras da Igreja. -

4.Em 1954, mons. João Müsch, de acõrdo com o Bispo 
D. José Andrê Coimbra, propôs ao dr. Renato Pe­
drosa a compra da Fazenda da Posse, para a cons 
trução ali de um seminãrio, um colêgio ou asilo7 
para velhos e menores abandonados, mas não dispu 
nha de recursos suficientes. Sugeriu o dr. Pedro 
sa ao Bispo D. Andrê Coimbra e ao mons.JoãoMtJscn 
que seria conveniente procurarem pessoalmente o 
proprietãrio da Fazenda, dr. Osvaldo da Rocha Mi 
randa, que residia na Fazenda Itapetininga ( SPl" 
de sua propriedade. Aceita a sugestão, seguiram 
ambos para São Paulo, em companhia dos Conselhei 
ros: dr. Josê A. Machado FQ, Joaquim Quaresma áe 
Oliveira e Avelino José Bittencourt, a fim de se 
entrevistarem com o dr. Osvaldo da Rocha Miranda, 
que os recebeu muito bem e ficou satisfeito ao 
saber para que tencionavam adquirir aquela Fazen 
da, Facilitaria ate a compra, pedindo um preço 7 
razoável e em boas condições de pagamento, desde 
que ã futura obra se desse ao nome de seu falici 
do pai , o dr. Rocha Mi ra.nda. Aceita prontamente 7 
essa condição, ficou assentado em contrato que a 
Mitra Diocesana de Barra do PiraicollJPl"aria a Fa­
zenda da Posse pelo preço de :Cr$1 . .:.800._000,00 (um 
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milhão e oitocentos mil cruzeiros), 
pagãvel em prestações mensais de 
Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzei-/ 
ros),sem juros. Esse pagamento tem 
sido feito pontualmente pela Liga/ 
Catõlica Jesus, Maria, José, por 
ordem de mons. João Müsch. 

5. Em Janeiro de 1956, mons. João/ 
Müsch, com a colaboração da Liga 
Catõlica, iniciou as obras da no 
va cúpula, dessa vez entregue ã 
firma construtora Erik Berthold/ 
& Cia. Ltda., do Rio de Janeiro, 
obras que ficaram prontas em a­
gosto daquele ano, inclusive a 
reforma do teto da Igreja. 

6. No ano seguinte, isto ê, em 1957,cuidou-se / 
da construção do Altar-Mor de Santo Antõnio 
bem assim da Mesa de Comunhão, em mãmore es 
trangeiro, trabalho êsse executado pela fir 
ma Eurico Guarnieri, Ind. e Comer. S.A., ão 
Rio de Janeiro, e entregue pronto em janei­
ro dêste ano. 

7. Seguiram-se: - Calçamento do adro e passeio em frente da I -
greja, pela firma Ivam da Silva Vigné; substituição, no inte 
rior da Igreja, de tôda a barra de cimento por uma de mãrmo-=­
re escuro, do que se encarregou uma firma de São Paulo -
Mennucci & Ltda., que terminou o trabalho a 8 de junho dêste 
ano. 

8. Neste mês de junho, fêz-se a 71~ pres 
tação da Fazenda da Posse, atingindo? 
um total pago de Cr$ l .065.000,00 
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9. Co:n a criaçao do Bis pado de Nova lgua ss u e nomeaçao 

do primeiro Bispo D. Walmor Ba t tu Wichrows ki , a Li ­
ga Católica Jesus, Maria, José , pelos diretores,fêz 
entrega, por meio de um balancete , de t odos os do-
cumentos e saldo geral na i mrortRncia d e Cr~ 
162.384,20 (cento e sessenta e dois mil, trezentos/ 
e oitenta e quatro cruzeiros e vinte centavos). Na 
mesma ocasião, o Conselheiro Joaquim Quaresma de O 
liveira, que acumulava na tesouraria das Obras dã 
Matriz, pediu exoneração dêsse cargo, permanecendo/ 
no entanto na Liga Catõlica. E reconheceu, na pessoa 
veneranda de mons. João Müsch, um verdadeiro apõsto 
lo, trabalhador e honesto. Finalmente, apresentamos 
sinceros agradecimentos ao povo de Nova Iguassú, a 
todos aqueles que auxiliaram nas obras realizadas e 
na compra da Fazenda da Posse, jã no final da sua 
liquidação, e que · serã amanhã um grande patrimônio/ 
para a Catedral de Santo Antônio. 

Nova Igucu1.iú, 18 de J.iC?te.mbJto de 1960. 

AM. l A.61.iouadoé. da Li..ga Ca;tÕü c.a 

J.M.J. 

11 CORREIO da LAVOURA 11 -----------
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INSTITUTO VE EVUCAÇÃO SANTO ANTONIO - IESA. 

Em 1930, Nova Iguaçu era uma pequena cidade de 28.000 
habitanr ~- . r Prrada de colinas verdejantes, a rica ter­
ra do s laranjais, o maior centro de exportação de laran­
jas do cirasil : Nessa cidade de casas modestas, ruas/ 
ainda não calçadas, mora um povo hospitaleiro e acolhe­
dor; pessoas amigas que se "conhecem", se cumprimentam, 
se preocupam comerciantes, gente que trabalha nos laran 
jais e negocia com laranjas; cujo interesse está em tor 
no de laranjas e que crê com fé inabalável que DEUS dã 
um jeito para tudo. "DEUS E GRANDE : " 

O pe. João é o Único sacerdote para as 28.000 
habitantes de Nova Iguaçu. Celebra missa na 
matriz que ele ajudou a construir com suas / 
mãos, ora pedreiro, ora servente, ora engenhei 
ro improvisado, ora festeiro para angariar me:f: 
os para erguer o templo do Senhor. 

/ 

Celebra missa no " mato ", num altar tos -
coe improvisado, no meio dos seus queri­
dos pobres. Reza e canta. Entra nos bar -
racos, faz casamento s , come com os pobres 
e se sente à vontade; consola e conforta 
os doentes e moribundos, brinca com as / 
crianças, anda nas ruas poeirentas, com 
um saco às costas, onde carrega o necess-ª. 
rio para celebrar mis sas e administrar sa 
cramentos; convers a com tod os; acena ao 7 
maquinista do trem e pede carona, e o ma­
quinista, que conhece o caminheiro de / 
Deus, para o trem e leva o padre para a 
próxima estação. Enfim. volta cansado à 
sacristia da matriz e dorme no chão. A 
messe é grande, torna-se sempre maior e 
demais para um único sacerdote, por mais 
santo que seja. 
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O Padre João pede a Deus, suplica às ~-~~as 
gerais e provinciais, que mandem irmãs p~ra 
auxiliá-lo. Ninguém aceita este lugar pacato 
pobre, muito quente, cheio de mosquitos, mui 
tas vezes sem água, e ainda sem cultura. -

Por esta ocasião. em 1933, Madre Maria Edeltru­
dis Hohnerlein, se encontra no Brasil em visita 
às pioneiras de Arroio do Tigre. Agudo e Barra do 
Pirai. 

O Padre João não perde a oportunidade. Vai em companhia de uma 
senhora de cor, muito distinta e piedosa, para se encontrar com 

a Madre. De joelhos, esperançosos e humildemente, suplicam a 
Madre: 

"MADRE, POR AMOR DE DEUS E POR PIEDADE, 
ENVIE IRMÃS PARA NOVA IGUAÇU! " 

Madre Edeltrudis não resiste a tanta humildade, 
simplicidade e fervor apostólico. 

Sua resposta" SIM" comove o Pe. João e Da. Inês. 
Agradecidos e com muita emoção e respeito, beijam 
as mãos da Madre e voltam com a boa nova: 

" VIRÃO IRMÃS PARA NOVA IGUAÇU " ! 

Logo planeja e movimenta tudo para iniciar a constru 
ção do colégio e da moradia das irmãs. 

1934 - 7 de setembro: 
As irmãs prometidas chegam da Alemanha. 
Vão primeiro a Barra do Pirai para aclimatizar-se, 
conhecer os novos costumes e a lingua portuguesa, 
e superar as primeiras dificuldades. 

1935 - 18 de fevereiro: 
um dia importante para Nova Iguaçu 
Vem as irmãs : 
Muitas pessoas nunca viram" irmãs " 
Na estação do trem aglomera-se muita gente: 
curiosos, crianças com seu professor Vitorino Távora. 
o Apostolado de Oração, as Filhas de Maria e no auge de alegria 
e emoção, o vigário Pe. João e Da. Inês. 

T ncam ns sino.s ! 
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Todos se dirigem à Matriz, onde as irmãs são 

festivamente receprionadas. Diante do altar 

estão as primeiras irmãs: a Superiora Irmã 

M. Gertrudis Lang com as irmãs Maria Ino -
cência Merk, Maria Thusnelda Pfister, Ma­

ria Régula Huber e Maria Sebalda Weinmann 
que, com alegria e entusiasmo, na expecta­
tiva do que haveria de vir, assumem a sua 
missão. 

Ond~ ficaria o Colégio das irmas ? 

Atrás da igreja : 
Nem o primei.ro andar, nem urna sala 
nem a moradia das irmãs, nada cDn~luido. 
O pai do Sr. Moura cede uma pequena casa para 

as irmãs morarem. Para lá a boa 8a. Inês as 

conduz e para lá vão as caixas e os caixotes/ 

com o necessário para elas se instalarem.Cada 

uma se arranja num lugarzinho, servindo de mó 

veis os próprios caixotes que as irmãs trouxe 

· ram com o indispensável para morar . 

O povo de Nova Iguaçu 
está feliz com a vin­
da das. irmãs. Qu13rern­
lhes bem, As crianças 
terão um escola cató­
lica. 

., " 

., 

Começam as matrículas e as aulas. 
Onde? Por enquanto no porão da 
igreja, oom salas abertas, separa 
das por biombos improvisados,pisos 
de cimento, _ 70 ~lunos numa sala; -
condições quase impossíveis.Mas,é 
uma "escola" e tem "Irm~ãs "_, qtJe ' 1~ 
cionam. 
Contam as primeiras Irmãs que Pe. 
João queria aco)her todos os alu­
nos que procuravam vaga para estu 
dar no Colégio ·das Irmãs.- A Irmã/ 
regente de uma turma procura ex­
plicar-lhe que não cabia mais 
nenhum banco na sala, Pe.João res 
ponde-lhe, pois então que se sen-



24 
tem no parapeito da janela ou no chão, 

Depois das aulas, alunos, Irmãs e algumas 
: .r•of essoras carregam tijolos para apressar 
a construção do colégio e, depois, dosa­
lão paroquial. A família escolar é unida/ 
e cresce sempre mais. A semente foi lança 
da com muita generosidade e fé na provi~ 
nência divina, e o Senhor abençoou esta/ 
obra, e fez com que a sementinha nascesse 
e crescesse com grande vigor e força vi­
tal. D colégio ficou pronto, funcional,bo 
nito e acolhedor. 

E a b .... en ~ 
Ouanc1 Çao do p 
t o as e. J ~ 

avarn b Obras ºªº H{J 
a co astant c:Ja co sch . 

nhec· e ac1· nstru. Paira 
ern sai e- las. F lantac1a Çao c:Ja sobre 
Ço ... a Par ez s , P nova o IEs11 

atenç a clar Guestã e. Jo. sede . - • 
Çu. 0 anc10 a sua • 0 Gue 1 ao foJ. Ja es 
Olhanc1 a toc1os o benção e evassern cJ levado? 

Lã c:Jo º1 Para o 1 s habi.tantc:Jo a1 to cJ e sa1ei 
a to ab a to cli. es c:Je N o ter:r 

ençoa sse- ova I a :re. . g -
1 a t ua 

Oc:Jos. 
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================= 

= = 

= A VOCÊ IGUAÇUANO. = 

========================================== 

Estas linhas 
se lembre de 
décadas foi 

foram escritas para que 
uflla figura que durante 

~arcante nesta gloriosa 

PADRE JOAO MUSCH 

quando o conheci, era dia da 

FESTA de SANTO ANTONIO 

voce 
mui tas 
Iguaçu. 

missa solene, venda de fitinhas, sorte, santinhos pre­
gados no para-briza dos carros e muita música. 

A" Furiosa II de Nilópolis ao lado da Banda Portugueza. 
E Padre João, cabeça branca, com uma sacola nas mãos, 
sempre a pedir, não para si, mas para as obras da Igreja 

Aquele santo homem, rompendo 
as barreiras do individual is 
mo, deixa-se penetrar pela 7 
presença_de outros séres , 
seus i rf!lao s. 

Padre João promete o céu aos 
caridosos. Para ele todos/ 
são santos e bons.Deus fez 
o mundo cheio de bondade , 
cheio de amor, cheio de vi 
da e só o egoismo tem a -
função de crestar, · secar 
e destruir .............. . 

DIA de SÃO JOÃO, 24 de JUNHO 

Onomástico de Padre João. 

O colégio das Irmãs vai parabeniza-lo. 
As crianças levam bolo, doces, pequenas 
lembranças para o querido amigo. Lã esta 
ele emocionado e não se acostuma a rece­
ber pois o seu carisma é DAR. Distribui 
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com as crianças os doces, o bolo, as 
balas que recebeu e leva consigo apenas 
a grande alegria vivida no meio da s suas 
crianças. 

A Igreja está em reforma, o colégio das Irmãs 
precisa aumentar e Padre João continua sua pe 
regrinação de pedir. Piedoso, humi Ide, Já vai 
o santo homem pedir tijolos, areia e tudomais 
Este aqui lhe promete 5.000 tijolos mas no pa­
:-,e l escreve 500, mas Padre João consegue no seu 
dinamismo retirar 5.000 tijolos. Como transpor­
ta-los? Tem que arranjar transporte de graça 
tum mi !agre ! Arranjou os caminhões. E legam os 
tijolos. Quem vai descarregar? 
As Irmãs em fila, uma professora com alguns/ 
alunos lá estão para um trabalho de amor e hu­
mildade de boa vontade, na tarefa que lhes foi 
destinada quando se consagraram pela vocação/ 
de servir 

Domingo : 8.30 horas. 
ta missa das cr ianças. 
Todas alunas do colégio das Irmãs, com sua 
caderneta na mão, lá estão. Uma criança de 
três anos sobe ao altar , quer brincar de 
esconder atrás das pi lastras do altar. Pa­
dre João sorri, pega a criança ao colo e 
pergunta: 11 Quanto lhe darão pela devolu -
ção daquele tesouro que tem nas mãos 11 ? 
Como era belo no seu amor às crianças 

Lá vem Padre João de sua jornada diária pelo 
Municfpio de Nova Iguaçu. Cansado, sapatos/ 
quasi sem sola, roupas surradas, suado, mal 
ai imentado, caminha pela linha do trem, até 
que encontre quem lhe dê uma carona. De re -
pente aparece lá na curva a máquina do II Ma­
ria Fumaça 11 • Apita, apita, mas aquele Padre 
de cabeça branca, de braços abertos, implo -
ra que o trem pare. E a maquina para ! Rapi­
damente Padre João pula paca perto do maqui­
nista e num sorriso agradece a Deus pela ca-
rona que conseguiu ...... .................. . 
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Quantas histórias poderiamas contar 
sobre esta inesquecivel figura,fe-
1 iz apenas na prática do bem. 

Simples, pobre, superando dificul­
dades, revelou uma perfeita humil­
dade, firme vontade e dignidade na 
vida sacerdotal. 

Realizou sua missão de iluminar e 
confortar as almas .............. . 

PARTIU PADRE JOÃO 

Veio ao mundo para servir 
e não para ser servido. 

FOI FELIZ 

ELE SABIA AMAR 

VORA PAPALtO 

*************************************** 
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CENTENÁRIO DO P. JOÃO (1880-1980) 
DOM ADRIANO 

O centenário do P. Müsch que cturante mma e 
um anos foi vigário de Nova Iguaçu, ocorre no 
dia 13 de dezen)b_ro. Para comemorá-lo, foi pro­
gramada uma serie de atos públicos na Catedral 
e foi realizado em toda a nossa diocese um Ano 
Diocesano de Vocações. Interessava-nos olhar a 
figura histórica do P. João, mas ao mesmo tempo 
renovar o nosso compromisso de uma Igreja que 
serve o Povo de Deus agora e amanhã . assim 
co1:10 o P. João serviu ontem. Neste sentido gos­
~ana de fazer dua~ colocaçôes 4ue me parecem 
importantes para nos pessoalmente e para nossa 
com~ini<lade de Igreja diocesana. O ponto de 
partida é o P. João Müsch . 
1. fidelidade a Jesus Cristo 
O decisivo e o definitivo em nossa vida, em nossa 
atuação de cristãos 4ue como sacerdotes, reli­
giosos ou leigos engajados queremos ser cola­
boradores de Deus, é nosso relacionamento 
pessoal com Jesus Cristo. Deste relacionamento 
pessoal decorre, em todos os aspectos, nosso re­
lacionamento com a Igreja e com o Povo de 
nossa Baixada Fluminense. Que é Jesus Cristo, o 
Jesus Cristo da História <la Salvação e o Jesus 
Cristo da fé, o Jesus Cristo 4ue é caminho, 
verdade e vida e o Jesus Cristo 4ue é o úni­
co mediador entre Deus e os homens, o Jesus 
Cristo 4ue é nossa esperança e nossa paz 
e o Jesus Cristo 4ue é a Palavra definitiva de 
Deus pronunciada para a história dos homens, 
o Jesus Cristo que é o único salvador e liberta­
dor e o Jesus Cristo 4ue é ressurreição e vida, 
que é Jesus Cristo para cada um de nós? 
Deve existir uma diferença profunda, marcante, 
inconfundível entre nossa ação de cristãos com­
prometidos, qualquer 4ue seja a nossa atividade 
e a nossa tarefa do momento, 4ual4uer que seja 
a nossa vocação e o nosso estado de vida, 

qualquer que seja a nossa opção e o nosso es­
tilo pessoal. Se não houver esta diferença carac­
terística e sensível, pouco importa ser cristão ou 
não ser cristão, ser engajado ou não ser enga­
jado no Evangelho construir ou não construir 
a paz. Há, deve h~ver essa diferença específica. 
E essa diferença fundamental, inconfundível de­
corre do nosso relacionamento pessoal com Jesus 
Cristo daquilo que Jesus Cristo significa e mo­
tiva ~m nosso ser profundo e em nossa ação. 
Até 4ue ponto - vale sempre de novo pai ar e 
perguntar - podemos, mesmo aproximadamente 
ou apenas como ponto de referência, dizer o que 
Paulo, com humildade e alegria, afirmava de si 
mesmo: «Sim, eu vivo, mas já não sou eu: quem 
vive em mim é Cristo» (Gl 2,20)? 
A conseqüência mais clara deste crescimento de 
Cristo em nós é o crescimento claro de nossa 
disponibilidade de nosso serviço, de nossa aber­
tura, de noss~ pobreza, tudo aquilo que Paulo 
tenta resumir em várias passagens, de modo par-
ticular em 2Cor 5-6. . 
Precisamente por vivermos e trabalharmos nulha 
região difícil e martirizada pelos contrastes so­
ciais entre desaf;os de toda espécie, temos de 
colocar Jesus Cristo no centro de nossa vida 
pessoal e no centro de nosso esforço pastoral. 
De nossa fidelidade a Jesus Cristo vai depender 
essencialmente nossa fidelidade ao Povo. 
2. Vocações de Igreja 
O P. João Müsch foi um pres_enté ~a Igreja uni­
versal para a Igreja do Brasil, mais exatamente 
para a Igreja da Baixada Fluminen~. Veio da 
Alemanha, da região vulcânica do !:1fel, e!}tre 2 
Renânia e as Ardenas, como vocaçao tardia qut 
não conseguia realizar-se, para o Rio Grande de 
Sul onde. em contexto de colonização alemã, es-
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perava chegar ao sacerdócio. Chegou e pela 
mão do bispo teuto-brasileiro de Barra do Piraí 
Dom Guilherme Müller veio para a Baixad-a 
Fluminense, seu campo definitivo de trabalho 
apostólico. O 4ue era a paró4uia do P. João 
em 1929 e nos anos seguintes corresponde hoje 
aos municípios de Nova Iguaçu, Nilópolis e Pa­
racambi com 43 paró4uias e 2 curato:.-. 
O P. João é um dos muitíssimos padres 4ue, 
com muitíssimos religiosos e religiosas, nos fo­
ram dados e continuam chegando, como sinal 
claro da universalidade de nossa Igreja e da 
abertura universal de nossa Pátria, para nos 
ajudarem a construir o Reino e a construir a 
Paz. 
Somos profundamente gratos ao P. João e nele 
vemos um modelo e um exemplo dos padres ou 
religiosos que, apenas para servir a Jesus Cristo 
pelo serviço dos irmãos, deixaram suas Pátrias, 
com sacrif'cio e com espírito de Fé, para ser­
virem a nossa Pátria. 
O apostolado desses muitos heróis da Fé . geral­
mente anônimos na grande sociedade, deve-nos 
mover a um trabalho sério, constante e decisivo 
para formarmos. da ri4ueza de nosso Povo de 
Deus, os nossos 4uadros apostólicos. Ê uma 
questão de gratidão para com os nossos colabo­
radores vindos de outros Povos e para com a 
Igreja universal 4ue os mandou para a Baixada 
Fluminense tornarmos a sério o convite de Jesus 
Cristo (Mt 9,37-38). 
Do nosso Ano Diocesano de Vocaç1ies deve so­
brar mais do 4ue uma reminiscência . Procura­
mos, para comemorar o centenário de nascimento 
do P. joão. movimentar nossa diocese, despertar 
interesse pela::. vocaçôes de Igreja. De muita :, 
maneiras e em muitas ocasiües tratamos deste 
tema em nossas reuniiies , em nossas pregaç1-,es, 
em nossos grupos de base, em nossa catc4uese. 
Este esforço deve ser cont nuado. Devemos dl·s­
cobrir meios de conscientizar melhor nossas co­
munidades, nossa.s lideranças, nossos religiosos, 
nossos padres. Devemos criar em nossa diocese 
uistrumentos aptos para cultivar e animar os 
jÔvens que se julgam chamados por Deus para 
o sacerdócio e a \'ida religiosa. Em tndas as 
nossas comunidades deveria haver uma Obra 
das V11caçcies 4ue assumisse o convite de Jesus 
Cristo para fomentar as vocações de Igreja. 
Se o 4ue nos anima, em nosso trabalho pastoral, 
for essencialmente o amor de Cristo (cf. 2Cor 
5.14). descobriremos vocações de Igreja em nossa 
4uerida Baixada Fluminense. Suficientes para 
nossas necessidades e, por que não? para ajudar 
Igrejas mais _ pobres do Brasil e do mundo. Pe­
los incentivos que nos deu, o centenário do 
P. João foi para nossa diocese um grande acon-
tecimento pastoral. Nova Iguaçu, 26-11-80. 
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PEQUENAS NOTICIAS DO P. JOÃO MOSCH 

Neste número do Boletim Diocesano que come­
mora o centenár io do P. João Müsch, acho sa­
hnrn~ ci tar alC!' uns t rec hos inéd itos a ue nos dã o 
uma idéia da vida e da ação do g rande apóstolo 
de Nova Iguaçu. É uma homenagem singela en­
trt· n11tras homenagens mais solenes. Os trechos, 
do punho do P. João Müsch, são tirados do Livro 
dL Tomho da Catedral (A.H.). 
Termo de Posse como vigário de Nova Iguaçu 
Termo da posse. 
f>or rna Exci11. Rei-ma. Dom Guilherme Müller 
D D. Bispo desta Diocese da Barra do Pirahy 
nomeado Vigano desta parochia de Santo Anto­
nio de Vova Jguassu. tomei posse aos 27 de de­
uml,ro do ano 192!1. Nova Iguaçu, aos 
27-Xll-29. O vigário Pe. João Müsch. 
Primeiras Impressões da paróquia 
2-2-1930 
Movimento Religioso. 
O estado da religião é lastimável. Há pouca fre­
qüência da Santa Missa dominical, sem compo­
ração menor é a recepção da Santa Comunhão. 
Segue fielmente a declaração da presidente do 
Apostolado do S. Coração de Jesus, Dona lgnez 
Diogo chamada, e ao meu ver é uma virtuosíssi­
ma senhora: 'Na 5• feira santa do anno passado 
communguei eu sozinha e só e em quanto cada 
1• 6• f e,ra do mez recebem apenas umas quatro 
pessoas a Santa Comunhão'. Falta a instrução 
religiosa aos meus novos parochianos mui ama­
dos! P. João Müsch. 
Primeira Comunhão 
15 de agosto de 1930 
Hoje com toda a so/,emnidade foi celebrada a 
festa de N• Senhora da Assumpção. I 18 crianças 
pequenas e grandes bem instruídas fizeram sua 
primeira Communhão. A matriz revestiu-se de 
gala e de fiéis enchia-se o recinto. Commovidos 
e de olhos rasos contemplavam os assistentes as 
ditosas crianças, vestidas de branco, bem como 
as bel/as cerimonias. Grande número de adultos 
tomou parte da Santa Communhão. A 16 horas 
procissão ; em seguida renovação das promessas 
do baptismo, Terço, a Ladainha e apoz iniciou a 
festa externa. 
Deus guarde a innocencia destas crianças. 
P. João Müsch . 

A igreja matriz de S. Antônio 
Descripção da actual Matriz de Santo Antonio de 
Nova Jguassú. 
O estilo da veneranda Matriz é colonial. O adro 
e abrigado de grade de ferro. As dimenções da 
mesma são 20 x 10 metros, inclusive poredes de 
1,20 cm. de grossura. A fachada termina com 
duas torres de quatro metros de altura apenas. 
No in terior da Matriz ocupom 6 altares. a cada 
lado Ires e o altar mor a metade do espaço. A 
capei/a-mor aimia falta. Ampla cantoria otf erece 
Togar a umas cincoenta pessoas. Os constructo­
res daquelle tempo esqueceram-se das janellas. 
Só pela porta entra uma pouca de luz. Ao lado 
esquerdo ha uma sacristia com sobrado, CUJO 

comprimento é a da Igreja, medindo a largura 
quatro metros. É ohra do zeloso vigario Sr. 
Luiz Viola. Relaxados seio os livros do archivo. 
Uma verdadeira lastima, fol has rasgadas jogadas 
pela sacristia. Do vicariato do Revmo Sr. Padre 
Paulo dos Santos faltam os assentos de 1921 até 
1925. O senhor Secretario Nabor endireitou os 
livros levando o trabalho oito dias 10-9-1930 
P. João Müsch . · 

Comissão das obras da Matriz 
Reunião dos membros da Comissão das obras 
da Matriz. 
Com a graça de Deus, de dia em dia, andava 
crescendo o número dos católicos praticantes. 
Na hora da Missa dominical o espoço da Matriz 
e da sacristia não comporta mais os fiéis. A 
pedido meu, na Matriz reuniram-se os m.&mbros 
das obras, a saber: os senhores Cel. Jose de 
Castro, Capitão Sylvino Azeredo, Major Joaquim 
Mariano de Moura e Gel. Joaqunm Quarezma. O 
membro principal desta Commissão , o benemerito 
dr. Honorio Pimenta falleceu em 16 de junho do 
ano elapço. 
Resolvemos a augmentar o templo. Expus--lhes 
eu a necessidade de amplific(!r a Matriz, a che­
gar a 40 x 20 metros e uma ampla sacristia bem 
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como modificar a fachada, tirando as duas torres 

sem aspecto e fazer erguer uma só torre mages­

tosa de elevada altura. Os venerandos membros 

deram uma gargalhada estrondosa. Fizeram-me 

ciente que o cofre possuía apenas 1.750$000 rs. 

Disseram que o padre novo não conhece a si­

tuaçâo de N. lguassu: o povo e pobre e os ricos 

nâo tem coraçúo para cousas religiosas; o padre 

vae nos deitar a Igreja actual ao chão e ficamos 

sem velha e sem nova. De veras elles tinham 

motivos s11ff icientes para f aliarem de tal modo. 

Para os animar, disse eu convidavamos o Santo 

Antonio a fazer parte da Commissâo, mas na 

honra de for mar 'notas valiosas'. A estas pala­

vras, concordaram rindo, porém sem assumirem 

compromissos. 
Já no dia seguinte os senhores Sebastião Mar têns 

e Ahilio Tavora, honestíssimos católicos, puxa­

ram pedras e areia. Apenas passaram 15 dias, 

grandes montões de enormes blocos de pedras 

causaram admirar e pamar o povo de Nova 

lg11assú, hcns e maw1. Em onze de fevereiro do 

anno 1931 houve o início da obra considerava/. 

Os constructor é port11g11ez e fita as orelhas ao 

ouvir pronunciar : Sr. Claudio Ferreira. 

Peçamos muito ao milagoros Santo Antonio, mui 

d,gno Membro da Commissão para não um dia, 

aborrecido de nós, mandar o ultimatum da 

recusa. 
20-ll-/931 P. João Müsch . Progresso das obras da Matriz 

O andamento da obra. 
Anda a obra para frente , sempre em boa har­

monia: os fiéis e operários com seu vigário. Dia­

riamente á hora marcada, pegam quatro pedreiros 

e tres serventes nos trabalhos. Acabada a dou­

trina, multidões de crianças carregam alegremen­

te tijolos e outros materiais á obra; cada criança 

com seu pew pro,prio, segundo a capacidade de 

força. Criancinhas miudinhas pegam meio tijolo. 

Até senhoras e donzellas fazem questão de levar 

material. 
É um gosto ver as crianças, postas em filas, com 

suor no rosto, porem alegres, trabalhando e 

executar as ordens do Pe. João Allemão. Cada 

vez ganham alguma cousa: balas, tostõezinhos ou 

santinhos. Poucas vezes voltam para casa com 

um louvorzinho apenas. Crianças brasileiras são 

crianças de Deus, nobres e amáveis de coração. 

Pena é que as crianças não recebam as neces­

sarias instruções religiosas e moraes, tanto em 

casa, tanto na Igreja! 
A maior parte do material para a obra fornecem 

os paredões da velha Matriz, a saber: tijolos 

enormes e bem queimados, as taboas de lei do 

soalho e barro/os. 
Na hora de registrar estas linhas, a nova parte 

do acrescimo, 20 x 20 m. já chegou á altura 

de 5 m. inclusive a /age da Matriz, da Capei/a­

mor e a da sacristia. 
Abriu-se um livro d'ouro e o povo generoso e 

profundamente católico assigna contos de reis! 

Se o diabo não construir sua choupana ao lado 

da obra nossa, não levará anno e a obra será 

terminada. 
29-6-1931 P. João Müsch. 



Primeiras Missas na nova Matriz 
Coberta a Nova Matriz de Maxambomba! De­
vido á aftura enorme das part>des de !7. m~tro~, 
0 transporte do matenal para o alto d1minuw Vi­
sivelmente o rapido crescer das paredes. Nos 
últ imos mezes trabalharam os -~crventes com suar 
no rosto. Duran te a construçao fiz o papel M 
um servente veloz, animando vaga:osos, encos-
tados, a cada passo. no cabo da pa. . 
Inolvidável será a festa dos Santos Reis , 6 d~ 
janeiro de 1932, na qual se ~elebravam as pni 
meiras Missas na nova Matriz, toda cobe~t~ _e 
revestida de gala. E17: vofta do altar prov1sono 
fizeram filas as meninas vestidas de brçrnco e 
meninos com ramalhete de '!1Yr_te ao pett'}, es­
perando ansiosamente a prcme1ra rec~pçao d_e 
Jesus Hostia. D.e todos os recantos haviam aflui­
do multidões de fiéis enchendo ~<>da a ampla 
vastidão do recinto. De sobremanetra grande era 
a alegria dos generosos bemf eitores. A pre_s1-
dente do Apostolado co_nt~": 72_3. <;:ommunhoes 
na hora da Missa. O vigl!:.10 dmgw _umas pa: 
lavras de gratidão aos fws comn:io~1dos. Ate 
dcs olhos dos anciãos correra':' . lagnmas pe,ias 
faces barbadas. A banda de mustca do sr. D1al­
ma de Nilópolis abrilhantava, de tarde, a festa 
externa Houve leilão animado. . d 
Trata-s~ agora de e-mbelezar qs parede~, mn a 
sem revestimento , ladrilhar o piso e (nteiramente 
modificar a fachada frontal. A lgre1a tem tr~s 
naves e as colunas majestosas sustentam a vas a 
nb-Obada da Matriz . 

N . lg. 10-/-1932 P. João Müsch. 
Uesastre na igreja de Queimac:1os 
Episodio na Capei/a de 9uei~dos. - Desde que 
a Matriz de N. /guassu /01 coberta, lentamente 
ia a canstrução para o ponto fin al . . 
Como as antigas e venerandas Matnze~ e Cape~lqs Desta vez o bom povo deu ouvidos benignos ao 
se acham num completo abandono, e necessano apello da N• Senhora. A coroação ficou sem efei­
de lançar um olhar de piedade para e/las. to, porque as crianças levadas de susto, não que­
No último domingo de maio do anno 1934, ceie- riam mais subir o altar. 
brando os fiéis a Coroação de N• Senhora ~m Reuniram-se todos em frente da Igreja. A mi­
Queimados, um episódio singular e assuJtador lll- nha palavra arrastadora, resolveu um cavalheiro, 
terrompeu o ato commovente da Coroaçao. O pa- Antonio Cardoso chamado, a tomar conta da ca­
vimento todo buracado taboas e barrotes total- vação de esmolas. Momentos activos deram-se 
mente podres, em parte 'o forro cahido ain1a umas em todo o Queimados. Crianças com cartão a 
taboas penduradas, com uma palavra : Toda a furarem percorriam a povoação, nem forrasteiro 
Igreja mostrava perigo. Era noite. Em quanto algum escapou-se. Não respeitando perigos, en­
as criancinhas vestidas de branco e postas por traram nos carros dos trens. Donzelas armadas 
sua ordem no · altar cantaram: «Aceitae esta co- de listas percorriam as paroquias até o Rio. E 
roa» de repente d~u-se um formidável estalido dentro de alguns mezes, o templo recebeu forro 
estrÓndoso. O pavimento não aguentendo o_ peso de stuck, na alta abobada uma linda imagem 
de tanta gente, arriau um metro para baixo, e pintada da N• Senhora, um pavimento ladrilha­
com elle o povo total. Passou um momento pa- do e o velho altar de madeira podre foi subs­
voroso de gritos lacerantes. A custo arrastados tituído por um altar majestoso de cimento ar­
para fora do buraco , metteram-se a fugir. Umas mado, o interior artisticamente pintado. Todo o 
criancinhas coitadinhas levadas pelo susto , ro- mundo admirado disse: 'Queimados tera um povo 
lavam gritando do alto do altar pa~a- baixo, de valor'. 
arrastando consigo vazos, f tores e _ca?t1çaes. . _ Oh, Mãe de Deus, pagae tal enthusiasmo :.anto 
Voltado e acalmado o povo, aprove1te1 a ocasiao, por vossa causa com juros eternos. 
dirigindo a seguinte pala~ra: •~urante lo_ng~ tem,. N. lg. 8-7-1934 
po O povo serrou os ouvidos a voz dulc1ss1ma _de P. João Müsch 
N• Senhora, pedindo piedade para com a lgre1a; 
hoje, porém, Elia vos bra_da com voz assustadorq : 
não quero coroa, mas sem quero a reconstruçao 
do meu templo'. 



Dia 6 

Dia 7 

Dia 8 

Dia 9' 

Dia 1 O 

Dia 11 

Dia 12 

Dia 13 

Dia 14 

C E N T E N Ã R I O O ~ 

PAVRE JOÃO MUSCH 

•=============•==•======= 

P R O G R A M A 

15 9 aniversário de Morte, às 9 h. Missa Con.G:eleQrada 
e a seguir Visita ao túmulo do Padre J·oãa. 

às 10 h. Ordenação Sacerdotal na Catedral, e ·~ seguir 
abertura da exposição sobre a vida do Padre João. 

Nossa Senhora da Conceição, às 19.30 h. PROJEÇÃO DE 
SLIDES sobre a Vocação Sacerdotal. 

as 19.30 h. Palestra de Mons. Arthur H~rtmann, sobre 
"O padre João como sacerdote e pastor". 

às 19 . 30 h. Palestra do Sr. João Cardoso Távora, so­
bre "O P . João e seu trabalho em Nova Iguaçu " 

as 19.30 h. Palestra da Ir. Silvestra, Ir. Régula e 
Ir. Alcàntara sobre" O padre João e o Instituto 
de Educação Santo Antonio ". 

as 19.30 h. Recital do Coral do I.E.S.A. em homena­
gem ao padre João. 

CENTENAR!• DO NASCIMENTO, as 19 h. lançamento do li­
vro "Biografia do Padre João Mílsch ", escrito 
pelo Sr . Luiz Azeredo - Local: I.E.S.A. 

as 10 h. Missa Solene Concelebrada em memória do 
Padre João - Encerramento da exposição. 

******************************* 
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FELIZ NATAL - BONS ANOS 

No Ano Diocesano das Vocações de Igreja, 
celebrado em comemoração 

do centenário do Padre João Müsch, 
apóstolo da Baixada Fluminense, 

desejamos de coração a todos os irmãos 
que nesta região marcada de sofrimento e de esperança 

constroem o Reino de Deus 
um Feliz Natal 



~11,., ·,11" l·atl,,· Jui,., Hll :·klll'\'r11, llhl•·ia 
,la 1111111ul,,,..,.,., . ,1, · C11!011,n, 1114 Alt·nulnhu. 
Voratr\o 1111·,lin, .. 11,,,._.,,11 1111 Hra1dl cm IIUO. 
1-'fa: t..,.1 , ,,t ,.,, m•u~ ,.,41 ,.,1.,11 1111 SNninãrio 
.I,• ~aio l ., .. ,p,,l,lo. 01<lt•11011 -at• t•m 1920. 1-~ui 
,., .. ,ljuto1· ,1,, l '11,ln• Ntatt-, l'fll TIJuru, se. 
1 tc·11ui11 t rn11 .• f, ·ri11 -11,• pum Ranu cm Pirai. 
110111 G111lh,·1 m,· Müll,-r lhm••ou-o flRl'O(O de '-~ 
N11,·a l1,.rt111.;u. , m t1,,z,•111hm clt• l!JW. 1)11. ,~~ ~f~ 
t·a11ll• :11 :11,,,,. t n&balhuu nn,tll vuta par6- , ..i. 

•1um. t'ui lll<>cn,,,,vt·I no lll·U a:No d..- abnu. o' ~-
l'obn• õ·l,· 1•• úpi-i,,, "''ª 111ni,co clOA pobN!tl. ._e~~~,. 
Ali•m ,la ª"" ' a C'11tcdl'11I rcmatruiu uma de- :\ ~fl ~ <$" 
:.r- dl.• iacn•jáK ,i ca1,1e1 .. , reformando ou- • \ ~o ':":-o 
t .. a• \1111111.t. e lut rniui111 o Colóitio de Santo S \.. ;;,<:' ~.,e,' 
Anl,mio ,. ohrn 1t111&. l'n•mido 11doa acha- . ~ ~ o;f . ..,o 
c1u••• ,la vt•lhi,·,·, ufa&tou -se t•m 1961 do °" ,e' . ,o'"" 
1.aruo1u1ut ,, . F:il,·,·,·u " r. ele ,leaembro de ~ O ~'-~ ~v' 
IUtif, 1111 Ah1·1~11 Cri11to ltc•clt•11tor, llt'nclo O 0.:, ç,<.· 
n:i clia 11• ·ir11i11t,• c•ntrrniclo no rGmJ)O •nto \ <:i<:' ~e-0 ~O 
,t,, N,wn h:1111,;11. ~ ~ ,,<$- ~"$ ••P 
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